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Apresentação

Os textos reunidos neste livro chamarão a atenção pela dis-
paridade não só dos temas, senão da forma em que se apresen-
tam. Todos eles já foram, aqui e ali, anteriormente publicados. A 
decisão de os reunir em livro nasceu não só da necessidade de 
rever cada um na sua singularidade, vale dizer, de corrigi-los e 
mesmo reescrevê-los em parte, senão também da curiosidade 
de pô-los em relação na disparidade gritante que os marca. 

Isso tornou difícil encontrar um título para o “conjun-
to”, o qual, por si mesmo, não existe. Como encontrar um fio 
condutor entre esses trabalhos, a não ser talvez no que diz 
respeito ao tema da morte, que se repete em quase todos? Um 
sentido geral que os reunisse poderia estar no fato de cada 
um deles apresentar, a seu modo, uma faceta do impulso que 
me levou a escrever, desde sempre, e caracteriza o trabalho 
intelectual que realizei ao longo de minha formação. E aqui 
dizer “formação” significa, obviamente, dizer “existência”. Isso 
poderia explicar também o acrescentamento de um texto de 
juventude ao conjunto; de um miniconto cuja personagem é 
um dromedário, um ser que se pode dizer “filosofante”, a adi-
vinhar, num “apelo” inaudível, sua relação com o mundo e a 
morte nele inscrita. Pois, a se acreditar em “visão do futuro”, 
o dromedário aponta o caminho...

Outro elemento que se repete nesses trabalhos é a presença, 
clara ou não, da filosofia de Schopenhauer e Schelling. Ainda 
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assim, um fio condutor entre os textos nenhum dos dois oferece. 
Resta-me, pois, convidar o leitor a buscar, por si mesmo e para 
si mesmo, entender a presença dos textos no livro. Ou então, 
sem demora... fechá-lo, pô-lo de lado...

Muriel Maia-Flickinger
Kassel, junho de 2022


